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“Saúde é o resultante das condições
de alimentação, habitação, renda, meio
ambiente, trabalho, transporte, emprego,
lazer, liberdade, acesso e posse da terra, e
acesso aos serviços de saúde.

(Minayo, 1992, p. 10)



“É uma percepção dos indivíduos de sua

posição na vida, no contexto da cultura e de um

sistema de valores no qual ele vive, em relação às

suas metas, expectativas, critérios e interesses”.

(WHO, 2002)











“É agora, quando se misturam
envelhecimento e rejuvenescimento, que sinto em
mim todas as idades da vida. Sou
permanentemente a sede dialógica entre
infância/adolescência/maturidade/velhice. Evolui,
variei, sempre segundo essa dialógica. Em mim,
unem-se, mas também se opõem, os segredos da
maturidade e os da adolescência.

Morin (2000).



“É resultante da interação

multidimensional entre saúde física, saúde

mental, independência na vida diária,

integração social, suporte familiar e

independência econômica”.

Ramos, L.R. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(3):7-798, 2003.



“O bem-estar na velhice, ou saúde num
sentido amplo, seria o resultado do equilíbrio
entre as várias dimensões da capacidade
funcional do idoso, sem necessariamente
significar ausência de problemas em todas as
dimensões”.

Ramos, L.R. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(3):7-798, 2003.







“É o estado de indivíduos ou grupos que, por

alguma razão, têm sua capacidade de

autodeterminação reduzida, podendo apresentar

dificuldades para proteger seus próprios interesses

devido a déficits de poder, inteligência, educação,

recursos, força ou outros atributos”.

Barchifontaine,  30(3):434-40, 2006.



Diz respeito ao grau e a qualidade das
informações de que as pessoas dispõe sobre temas
pertinentes a sua saúde (doenças e formas de
transmissão, uso de drogas, serviços, etc.) e a
capacidade de elaborar essas informações e
incorporá-las aos seus repertórios cotidianos de
preocupações e, finalmente, ao interesse e as
possibilidades efetivas de transformar essas
preocupações em práticas efetivas de prevenção.

Ayres et al., Tratado de Saúde Coletiva, 2006.



Caracterizada por aspectos culturais,
sociais e econômicos que determinam as
oportunidades de acesso a bens e serviços.

Ayres et al., Tratado de Saúde Coletiva, 2006.



Refere-se ao papel das instituições
sociais (família, escola, serviços de saúde,
etc.) em relação a proteção do indivíduo a
riscos à integridade e ao bem-estar físico,
psicológico e social.

Ayres et al., Tratado de Saúde Coletiva, 2006.
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Moraes E.N., Lanna F.M. Avaliação Multidimensional do Idoso. Folium, 2014



Rosa, et al. Rev Saúde Pública, 37(1):40-8, 2003.





“O nosso trabalho como 
profissionais de saúde somente 

faz sentido, quando 
impactamos positivamente na 

vida dos cidadãos”.

Clodoaldo De Sá (2016)
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